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Frequentadores do Circuito 
de Lazer da Barão pedem 
melhorias na segurança

Terça-feira, 18 de março de 2025

COMUNICADO

A Câmara Municipal de Petrópolis-RJ, 
na forma da Lei Federal nº 14.133/2021, 
torna público que a licitação, modalida-
de Pregão Presencial nº 002/2025, Me-
nor Preço Global, para contratação de 
empresa para prestação de serviços de 
publicações oficiais para atendimento da 
demanda desta Câmara Municipal foi em 
sessão pública do dia 17 de março de 
2025 declarada DESERTA face a ausên-
cia de interessados. A Pregoeira remarca 
a data de nova sessão pública para re-
cebimento de  proposta e documentação 
dos interessados às 9h00 do dia 31 de 
março de 2025, iniciando-se então os 
trabalhos de abertura dos envelopes do 
Pregão nº 002/2025.
O inteiro teor da licitação encontra-se a 
disposição na Praça Visconde de Mauá, 
nº 89 – Centro – Petrópolis, de segunda 
a sexta-feira das 09h às 17h, ou por meio 
do portal de transparência desta Casa Le-
gislativa nos sites: https://www.petropolis.
rj.leg.br/ e https://cmpetropolis.eloweb.
net/portaltransparencia/1/licitacoes

Petrópolis, 17 de março de 2025.

Meliza Sarto Fonseca
Pregoeira

ATO PRE-LEG 004/2025

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNI-
CIPAL de PETRÓPOLIS, NO USO de 
SUAS ATRIBUIÇÕES, e de ACORDO 
COM O QUE ESTABELECE O ART. 26 
DO REGIMENTO INTERNO, RESOLVE
Art. 1º - Alterar o ATO PRE-LEG 001/2025 
de 23 de janeiro de 2025, passando as 
seguintes Comissões Permanentes a ser 
compostas pelos seguintes membros:
Comissão de Orçamento e Finanças
Presidente: Tiago Leite
Vice-Presidente: Gilda Beatriz
Vogal: Thiago Damaceno
Vogal: Júnior Paixão
Vogal: Aloisio Barbosa
Comissão de Defesa da Criança e do 
Adolescente, das Pessoas com Deficiên-
cia e do Idoso
Presidente: Carlos Alberto
Vice-Presidente: Gilda Beatriz
Vogal: Léo França
Comissão Do Transporte Público e Mobi-
lidade Urbana
Presidente: Thiago Damaceno
Vice-Presidente: Gil Magno
Vogal: Octavio Sampaio
Comissão de Meio Ambiente, Defesa Ci-
vil e Proteção Animal
Presidente: Dudu
Vice-Presidente: Léo França
Vogal: Gilda Beatriz
Comissão de Planejamento, Uso, Ocu-
pação e Parcelamento do Solo, Política 
Agrícola, Política Urbanística e Habitação 
(COPERLUPOS)
Presidente: Thiago Damaceno
Vice-Presidente: Carlos Alberto
Vogal: Aloisio Barbosa
Comissão de Crise Climática e Ambiental
Presidente: Gilda Beatriz
Vice-Presidente: Junior Paixão
Vogal: Marquinhos Almeida
Art. 2º - Este Ato entra em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposi-
ções em contrário.

Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, em 14 de março 

de 2025.
Junior Coruja
PRESIDENTE

ATA DA 20ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2025

Aos treze dias do mês de março do ano 
de dois mil e vinte e cinco, centésimo oc-
togésimo primeiro ano de Fundação da 
cidade de Petrópolis, no Salão Plenário 
da Câmara Municipal de Petrópolis, verifi-
cado o quórum e havendo número legal, 
ás dezesseis horas e trinta e dois minu-

tos, o Vereador Thiago Damaceno decla-
rou aberta a presente Sessão com os se-
guintes dizeres: Feliz a nação cujo Deus 
é o Senhor. Sob a proteção de Deus e em 
nome do povo de Petrópolis damos início 
aos nossos trabalhos. Em seguida, solici-
tou a Vereadora Júlia Casamasso que 
realizasse a leitura do expediente e da 
ata anterior.  Realizada a leitura da ata 
anterior, esta resta aprovada. EXPE-
DIENTE: GP Diversos nº: 91/2025 CMP 
(3801/2025); GP Diversos nº: 92/2025 
CMP (3802/2025); GP Diversos nº: 
96/2025 CMP (3803/2025); Projeto de Lei 
nº: 3759, 3768 e 3771/2025 da Vereadora 
Professora Lívia; Projeto de Lei nº: 
3723/2025 do Vereador Junior Coruja; 
Projeto de Lei Substitutivo nº: 3739/2025 
do Vereador Marquinhos Almeida e do 
Vereador Gil Magno; Projeto de Lei Subs-
titutivo nº: 3838/2025 da Vereadora Gilda 
Beatriz; Requerimento de Informação nº: 
3733, 3734, 3735, 3736 e 3737/2025 da 
Vereadora Professora Lívia;  Requeri-
mento de Informação nº: 3718, 3719 e 
3720/2025 da Vereadora Julia Casamas-
so; Indicação Legislativa nº: 3611, 3612, 
3721, 3740, 3753 e 3834/2025 do Verea-
dor Gil Magno; Indicação nº: 3724 e 
3725/2025 do Vereador Wesley Barreto; 
Indicação nº: 3666, 3669, 3713 e 
3714/2025 do Vereador Dudu; Indicação 
nº: 3671, 3677 a 3702, 3707 a 3711/2025 
do Vereador Marquinhos Almeida; Indica-
ção nº: 3087, 3715, 3716, 3717, 3726 e 
3728/2025 do Vereador Júnior Coruja; 
Indicação nº: 3727 e 3732/2025 do Vere-
ador Thiago Damaceno; Indicação 
nº:3670, 3672, 3674, 3675, 3676, 3703 e 
3712/2025 do Vereador Junior Paixão; 
Indicação nº: 3704/2025 do Vereador Gil 
Magno; Terminada a leitura do Expedien-
te o Vereador Gil Magno solicitou a inver-
são de pauta; a Inversão foi aprovada 
com 7 votos; Registre-se a ausência do 
Vereador Dudu, do Vereador Junior Pai-
xão, do Vereador Gilda Beatriz e do Ve-
reador Wesley Barreto; Registre-se que o 
Vereador Léo França, o Vereador Thiago 
Damaceno, o Vereador Tiago Leite e a 
Vereadora Júlia Casamasso votaram 
contra a inversão; Passou então à OR-
DEM DO DIA: Colocado em 1ª discussão 
e votação o Projeto de Lei nº: 1047/2025 
do Vereador Junior Paixão; O Projeto foi 
aprovado com 12 votos; Registre-se a au-
sência do Vereador Dudu, do Vereador 
Wesley Barreto e da Vereadora Gilda Be-
atriz; Colocado em discussão e votação o 
Requerimento de Inclusão nº: 3909/2025 
do Vereador Júnior Coruja; O Requeri-
mento foi aprovado com 10 votos; Regis-
tre-se a ausência do Vereador Dudu, do 
Vereador Wesley Barreto e da Vereadora 
Gilda Beatriz; Registre-se que o Vereador 
Léo França e a Vereadora Júlia Casa-
masso votaram contra o Requerimento; 
Registre-se que o Vereador Júnior Coruja 
solicitou que constasse em ata a sua fala. 
Iniciou a sua fala cumprimentando os de-
mais Vereadores, os presentes, a impren-
sa e os telespectadores. Solicitou que 
constasse em ata a sua fala. Como já 
havia dito anteriormente o Projeto é do 
Vereador Fred Procópio, no qual estava 
na casa no ano passado e foi votado em 
primeira e está votando em segunda e 
agora tá na redação final. Como já havia 
dito que vai fazer uma ou duas sessões 
pegando todos os Projetos de outros Ve-
readores para acabar com isso e vão ficar 
só os Projetos dos Vereadores dessa le-
gislatura. Relatou que vê uma coisa inte-
ressante tá acontecendo nessa casa, 
mencionou que a Vereadora Júlia Casa-
masso parece que quer decidir o voto dos 
outros Vereadores, logo deixando enten-
der que tudo parece que tem que ser do 
seu jeito. Voltando com o assunto da edu-
cação, já que assunto da educação foi 
debatido e conversado, e só nessa sala 
aqui tem quatro cinco Vereadores que es-
tavam na reunião,  ficaram alinhados co-
locaram o Projeto e fizeram o que tinha 
que ser feito ao lado do servidor, deram 

os “Louros” para quem que tinha que me-
recer os “Louros” que foi a Vereadora que 
brigou pela pauta, porém a Vereadora 
deixa entender não só nessa parte, desde 
o primeiro dia dessa casa, até o primeiro 
dia que foi candidata à Presidência dessa 
casa que a Vereadora dizia que Requeri-
mento de Urgência era muito feio, que 
Vereador não era para fazer isso que a 
Vereadora mesmo na outra legislatura ti-
nha feito mais de 70, porém na hora que 
foi candidata para mostrar algo diferente 
disse que não podia. Nessa legislatura 
não se recorda e não tem certeza e não 
sabe, mas eu acredita que muitos Verea-
dores fizeram e também pode ser feito, se 
tiver um combinado ali atrás para nin-
guém fazer tudo bem então. Reiterou no-
vamente o seu pedido para registrar em 
ata pra não possuir problemas mais para 
frente, falando que o Presidente é duro, 
que está querendo maltratar mulher. Re-
latou que mora em uma casa com três 
mulheres e respeita todas as mulheres. 
Reafirmou, novamente que constem ata e 
pediu para o jurídico o mais rápido possí-
vel, que irá abrir um conselho de ética 
nessa casa, pois acha que tá faltando fal-
ta de respeito com os Vereadores nessa 
casa com direito a todos iguais tanto ho-
mem tanto mulheres. Disse novamente 
que irá pedir  ao jurídico dessa casa a to-
dos para abrir o conselho de ética, pois 
senão a casa vai ter falta de respeito. 
Relatou que respeita todos os Vereado-
res e acha que cada um tem que fazer 
sua política, pois é uma casa política, 
mas não uma casa de brincadeira. Falou 
então os Vereadores que não aceitam um 
pedido de vista ou Vereador que vota 
contra outro projeto tá sendo Vereador 
vendido, tá sendo Vereador que fez al-
gum acordo. Relatou que está deixando 
entender se ninguém tem coragem de fa-
lar está falando, disse que se a Vereadora 
quiser e se sentir que foi ofendida com 
alguma coisa não tem problema, e pode 
processar. Pediu desculpas e disse que 
respeita muito a Vereadora, mas está er-
rada. Agradeceu e encerrou sua fala. Re-
gistre-se que o Vereador Octavio Sam-
paio solicitou que constasse em ata que 
aproveitou para fazer uma consulta breve 
no Regimento, pode ser até ter mudado 
depois, mas artigo 115 do Regimento “Ul-
timada fase de votação em um único tur-
no ou em segundo turno conforme o caso 
os projetos normalmente irão a ccj, reda-
ção final para redigir o vencido (…).” Pa-
rágrafo sétimo “somente poderá tomar 
parte no debate uma vez e por 5 minutos 
cada um, o autor da emenda, um Verea-
dor contra e o relator” e a discussão o 
tempo cai para 5 minutos, já ultrapassou 
muito o tempo. Encaminhou novamente o 
voto sim; Colocado em discussão e vota-
ção o Pedido de Vista solicitado pelo Ve-
reador Léo França da Redação Final do 
Projeto de Lei nº: 1366/2024 do Vereador 
Fred Procópio; O Pedido foi negado com 
10 votos; Registre-se a ausência do Vere-
ador Dudu e da Vereadora Gilda Beatriz; 
Registre-se que o Vereador Léo França, a 
Vereadora Professora Lívia e a Vereado-
ra Júlia Casamasso votaram a favor do 
pedido de vista; Colocado em discussão 
e votação a Redação Final do Projeto de 
Lei nº: 1366/2024 do Vereador Fred Pro-
cópio; O Projeto foi aprovado com 9 vo-
tos;  Registre-se a ausência do Vereador 
Dudu, do Vereador Gil Magno e da Vere-
adora Gilda Beatriz; Registre-se que o 
Vereador Léo França, a Vereadora Pro-
fessora Lívia e a Vereadora Júlia Casa-
masso votaram contra o Projeto; Coloca-
do em discussão e votação única em 
bloco das Indicações nº: 0017, 0019, 
0242, 0409, 0410, 0411, 0600, 0713, 
1294, 1297, 1299, 1944, 1947, 1948, 
2006, 2010, 2013, 2015, 2016, 2036, 
2146, 2147, 2338, 2345, 2346, 2503, 
2889, 2895, 2909, 2942, 3037, 3052, 
3061, 3063, 3072, 3207, 3208, 3222, 
3367 e 3377/2025 As Indicações foram 
aprovadas com 13 votos; Registre-se a 

ausência do Vereador Dudu e da Verea-
dora Gilda Beatriz; Terminada a ORDEM 
DO DIA o Senhor Presidente, passou a 
palavra aos Senhores Vereadores inscri-
tos para fazer uso da tribuna, convidando 
assim a primeira Vereadora: 1) JÚLIA 
CASAMASSO, PSOL–  Iniciou a sua fala 
cumprimentando os demais Vereadores, 
os presentes, a imprensa e os telespecta-
dores. Relatou que o Vereador Léo Fran-
ça solicitou que a fala fosse reduzida para 
evitar o atraso no início da audiência pú-
blica, então ela fará uma fala de 5 minu-
tos e pede aos nobres pares que também 
possam reduzir o tempo de fala. Contou 
uma história que, por incrível que pareça, 
tem tudo a ver com a matéria que foi vo-
tada hoje. Acompanhou uma reunião no 
Ministério Público de uma família que não 
pode enterrar seu familiar, vítima da tra-
gédia de 2022. Uma família que, no mes-
mo dia da tragédia, ou melhor, horas de-
pois, já era noite, retirou o corpo de seu 
familiar dos escombros, levou para baixo 
do Morro da Oficina e entregou-o ao Cor-
po de Bombeiros, mas o corpo foi perdi-
do. Essa família não pode fazer o luto, é 
um pai que não pode enterrar seu filho, é 
uma irmã que não pode enterrar seu ir-
mão, ou um tio que não pode enterrar seu 
sobrinho. Recentemente, foi encontrada 
uma ossada no Morro da Oficina e todos 
dizem que pertence a esse jovem, que 
teve seu corpo violado e perdido. A perí-
cia identificou o DNA como sendo de um 
menino, de quem a Vereador teve o pra-
zer de ser professora. A família, no entan-
to, sabe que a ossada não pertence a 
esse menino, pois foi a própria família 
que retirou o corpo dos escombros. O pe-
dido é muito pequeno, diante da grandio-
sidade de temas como a prevenção e os 
desastres socioambientais que a cidade 
enfrenta historicamente. Embora pareça 
um pedido muito pequeno, é um pedido 
de uma família, e mais de 240 pessoas 
morreram,  mas é uma família que não 
pode viver o seu luto. É um pai que não 
pode enterrar seu filho. Se emocionou 
ao falar disso, pois conheceu e foi pro-
fessora desse jovem. Compartilhou essa 
história para que todos tenham consci-
ência. Não é para polemizar, não é para 
desgastar com os outros Vereadores, 
nem para constranger ou insinuar nada. 
A Vereadora sente muito, caso alguém 
tenha se sentido constrangido. Relatou 
que não está sendo irônico, e sua única 
intenção é promover um debate político 
e franco. Ela afirmou que, se não forem 
capazes de realizar um debate político 
franco, então se questiona o que está 
sendo feito ali. Agradeceu e despediu-
-se. 2) PROFESSORA LÍVIA, PCdoB – 
Iniciou a sua fala cumprimentando os 
demais Vereadores, os presentes, a im-
prensa e os telespectadores.Trouxe à 
tona um drama da educação no municí-
pio. Mais um mês se passa e as trabalha-
doras e os trabalhadores da educação 
contratados por RPA estão sem receber 
seus pagamentos. Mais uma vez, as es-
tagiárias e os estagiários da rede munici-
pal, que fazem o suporte à inclusão de 
estudantes com deficiência, estão sem 
receber a sua bolsa-auxílio. Ou seja, isso 
é um total descompromisso com a educa-
ção pública do município, um descompro-
misso que está sendo visível mais uma 
vez. Mencionou ainda a situação da me-
renda escolar, sobre a qual falaria mais 
adiante, mas se questionou: “Quem é o 
trabalhador ou a trabalhadora que conti-
nua a trabalhar quando o salário não está 
na conta?” Destacou que, caso os RPA 
da educação parem de trabalhar, as cre-
ches e escolas infantis não abrirão, algu-
mas escolas conveniadas não funciona-
rão e isso gerará um grande problema, 
com os estudantes ficando em casa ou na 
rua, sem aula, porque os trabalhadores 
não receberam o que é de seu direito. Re-
latou que a comissão fez uma indicação 
legislativa para que o município respeite 
os direitos dos trabalhadores e pague os 

salários e bolsas dos estudantes em dia. 
Ressaltou ainda que, no começo do ano, 
houve uma conversa com o Secretário de 
Educação, que assumiu o compromisso 
de pagar a bolsa dos estudantes até o 
quinto dia útil. No entanto, em março, o 
pagamento não foi realizado e os RPA 
estão, mais uma vez, com salários atra-
sados. Colocou à disposição dos traba-
lhadores da educação, mencionando que 
o WhatsApp da sua equipe está disponí-
vel para receber denúncias. Comentou 
que a equipe está visitando as escolas e 
recebendo informações sobre as condi-
ções do ambiente escolar, como o supe-
raquecimento nas salas de aula. Falou 
sobre a situação da merenda, em que as 
diretoras estão sendo coagidas a fazer 
compras sem qualquer ofício assinado 
pela Secretaria de Educação. A orienta-
ção da Vereadora é que as diretoras não 
realizem essas compras, pois isso poderá 
causar problemas no CPF delas e de 
quem assina pela associação da escola. 
Destacou que sua equipe está fiscalizan-
do todas essas situações, apontando que 
a falta de planejamento por parte da Se-
cretaria de Educação está levando a esse 
caos. O orçamento da merenda escolar 
deveria ter sido feito, os fornecedores de-
veriam ter sido contatados durante o mês 
de janeiro para planejar as compras para 
fevereiro, março e para o restante do ano, 
mas isso não foi feito. Afirmou que a edu-
cação no município de Petrópolis está 
enfrentando um caos: caos na merenda, 
caos no pagamento das trabalhadoras e 
trabalhadores da educação. Reforçou 
que a sua mandata e a comissão da edu-
cação estão à disposição para fiscalizar a 
prefeitura e garantir que o pagamento dos 
trabalhadores aconteça nos próximos 
dias, com os salários dos RPA sendo pa-
gos, e que, na verdade, todos os aprova-
dos no concurso deveriam já ter sido cha-
mados e convocados, mas ainda não fo-
ram. Expressou a tristeza diante do cami-
nho que a rede municipal de educação 
está seguindo em Petrópolis e reafirmou 
que a comissão da educação vai atuar 
firmemente para garantir que os direitos 
dos trabalhadores, das crianças e dos es-
tudantes sejam respeitados no município 
de Petrópolis. Agradeceu e despediu-se. 
3) LÉO FRANÇA, PSB -- Iniciou a sua 
fala cumprimentando os demais Vereado-
res, os presentes, a imprensa e os teles-
pectadores. Relatou que, ontem, ao visi-
tar o galpão da merenda escolar, consta-
tou que o local estava vazio e que não 
havia merenda suficiente para abastecer 
toda a rede de ensino por mais de dois 
dias. Afirmou que tentou falar com o líder 
do governo sobre a situação caótica que 
a educação está vivendo e mencionou 
que o movimento em defesa da educação 
está crescendo. Observou que hoje, de-
zenas de cargos em comissão do gover-
no, durante o horário de expediente, ten-
taram atacar o seu trabalho, alegando 
que suas denúncias eram falsas, mesmo 
com as fotos que ele havia feito. Explicou 
que, na manhã de hoje, foi ao pronto-so-
corro do Hospital Municipal Nelson Sa-
erp, a pedido de alguns servidores, e 
constatou que a alimentação fornecida 
era apenas arroz, feijão, uma salada de 
alface com tomate e uma beterraba. 
Questionou: “Cadê a proteína?” Ao con-
versar com a direção, foi informado de 
que a proteína havia acabado e que, nos 
últimos 60 dias, as pessoas estavam co-
mendo salsicha. Reforçou que as fotos 
feitas por ele, mostrando a realidade no 
hospital, eram recentes e que o governo 
municipal, por meio do Prefeito, emitiu 
uma nota alegando problemas na compra 
de merenda devido a dívidas do governo 
anterior. Afirmou que, ao acessar as con-
tas de 2021, ele encontrou informações 
do Tribunal de Contas do Estado, que in-
dicam que o governo interino aplicou 
18,5% das receitas do município na área 
da educação. Criticou a alegação de dívi-
da, ressaltando que, segundo o parecer, 

ficaram cerca de R$ 72 milhões. Acusou o 
governo municipal de ser imoral ao mentir 
para a população e afirmou que as infor-
mações contidas nos pareceres são verí-
dicas. Mencionou que, em sua fiscaliza-
ção, constatou que a manutenção dos 
ônibus escolares não foi feita e que, como 
resultado, houve falhas no transporte es-
colar, com o ônibus da região da Posse 
quebrado. Criticou a falta de capacidade 
dentro da prefeitura para realizar manu-
tenções adequadas. Mencionou que as 
denúncias feitas por ele serão encami-
nhadas ao Ministério Público e que, em-
bora o Prefeito tenha tentado descredibili-
zar suas informações, ele disponibilizaria 
o parecer do Tribunal de Contas para to-
dos os Vereadores e para a população, a 
fim de que todos possam verificar a vera-
cidade dos números e das situações rela-
tadas. Agradeceu e despediu-se. 4) DR. 
ALOÍSIO, PP – Iniciou a sua fala cumpri-
mentando os demais Vereadores, os pre-
sentes, a imprensa e os telespectadores. 
Corrigiu uma falha ao mencionar que, 
ontem, dia 11 de março de 2025, comple-
taram-se cinco anos desde que a Organi-
zação Mundial da Saúde declarou a pan-
demia de COVID-19. Destacou que todos 
lembram das dificuldades vividas durante 
os períodos de 2020 e 2021, quando ele 
esteve à frente da Secretaria de Saúde 
em 2021 e teve o privilégio de iniciar a 
vacinação. Ressaltou as dificuldades en-
frentadas naquele período, com escolas e 
academias fechadas, trabalho com limita-
ções, e a obrigatoriedade do uso de más-
caras. Mencionou a Vereadora Professo-
ra Livía e lembrou daqueles momentos 
difíceis, quando todos dependiam do uso 
de máscara em qualquer lugar, sendo um 
ano marcado por grandes desafios, espe-
cialmente pelas muitas perdas que ocor-
reram, tanto no país quanto na cidade, 
devido à devastação causada pelo vírus 
da COVID-19. Informou que, inicialmente, 
falaria apenas sobre o tema da pande-
mia, mas, devido aos comentários do Ve-
reador Léo França sobre a questão da 
carne no Hospital Nelson Saerp, ele sen-
tiu a necessidade de dar uma resposta. 
Afirmou que viu a postagem de Léo Fran-
ça no Instagram e, ao buscar informa-
ções, descobriu que havia uma dívida da 
gestão passada com uma empresa de 
carnes, que não havia sido paga nos me-
ses de julho, agosto, setembro, outubro e 
dezembro. Além disso, havia uma outra 
dívida de R$ 41.000 com uma outra em-
presa, sendo que o pagamento de janeiro 
foi feito, mas a nota fiscal ainda não havia 
sido emitida para o pagamento de feve-
reiro.  Mencionou também que o Verea-
dor Thiago Leite havia visitado o pronto-
-socorro e constatado a presença de car-
ne na alimentação, após sua visita. Refor-
çou que está no início de uma nova ges-
tão, que é um período complicado, mas 
disse que a nota emitida pela prefeitura 
esclareceu que a questão da merenda 
escolar, utilizando o PGDREN, tem o ob-
jetivo de evitar que as crianças fiquem 
sem alimentação. Mencionou que, duran-
te a gestão passada, o Prefeito Rubens 
Bomtempo havia dado a mesma liberda-
de às diretoras para realizarem as com-
pras de merenda para as escolas. Enfati-
zou que o momento atual é de defesa da 
população e que, embora a situação seja 
de transição, não é o momento para criar 
um palco exagerado com relação a esses 
problemas. Agradeceu e despediu-se. 
Encerrada a FALA DOS VEREADORES 
E VEREADORAS, e NADA MAIS HA-
VENDO A TRATAR, a Presidência, às 
dezoito horas e quarenta e um minutos 
declarou encerrada a presente sessão, 
convocando os Senhores Vereadores e 
Vereadoras para a próxima sessão, que 
ocorrerá em treze de março de dois mil e 
vinte e cinco, às quatorze horas. Escrevo, 
atesto e assino para fazer constar,  Vini-
cius Martins Assessor para Procedimen-
tos Públicos. Registre-se e publique-se.                                         

Vinicius Martins
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Rio amplia vacinação 
contra dengue

PAULO PINTO - AGÊNCIA BRASIL
Douglas Corrêa - Repórter da Agência Brasil

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) do Rio de Janeiro 
ampliou o público-alvo da va-
cinação contra a dengue para 
adolescentes de 17 a 18 anos. A 
medida vale até o dia 26 de mar-
ço. A finalidade é aproveitar 50 
mil doses remanescentes entre o 
grupo prioritário neste momen-
to. A vacina também está dispo-
nível para crianças e adolescen-
tes de 10 a 16 anos que ainda não 
se vacinaram.  

De acordo com o secretário 
municipal de Saúde, Daniel So-
ranz, dengue é sempre uma pre-
ocupação no verão, mas este ano 
os números são muito menores 
do que ano passado, quando 
houve uma epidemia na cidade 
do Rio e no Brasil.

“Temos uma preocupação 
grande porque o número cresce 
em São Paulo, que já tem mais 
de 58 mil casos, tem a dengue 
tipo 3 circulando e pode chegar 
ao Rio a qualquer momento”, 
afirmou.

A secretaria reforça que a va-
cina contra a dengue é segura e 
eficaz e foi aprovada pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa). A campanha faz 
parte do Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) do governo 
federal, sendo o Brasil o primei-
ro país do mundo a incorporar 

O PÚBLICO-alvo da vacinação contra a dengue ampliou para adolescentes de 17 a 18 

o imunizante à rede pública de 
saúde.

O município do Rio registrou 
em fevereiro a primeira morte 
por dengue. A vítima foi um ho-

mem, de 38 anos, morador no 
bairro de Campo Grande, zona 
oeste da capital. Mais de mil pes-
soas já foram contaminadas pela 
doença na cidade.

Emanuelle Loli – Estagiária

Pedestres e ciclistas que 
utilizam o Circuito de Lazer da 
Barão do Rio Branco reivindi-
cam mais sinalização e fisca-
lização frequente ao longo do 
percurso. Eles temem riscos de 
acidentes devido ao excesso de 
velocidade dos motoristas e ao 
estacionamento irregular den-
tro da área destinada ao lazer.

Uma das principais solici-
tações dos usuários é a instala-
ção de mais placas de sinaliza-
ção, pois há preocupação com 
a possibilidade de acidentes 
causados pela alta velocidade 
dos veículos. “É urgente a im-
plementação de medidas para 
a redução da velocidade dos 
automóveis”, afirmou Isabelle 
Guedes.

Atualmente, a Avenida Ba-
rão do Rio Branco conta com 
uma faixa destinada aos pe-
destres que, aos domingos, se 
transforma em circuito de lazer, 

No entanto, frequentadores re-
latam que um equipamento de 
ginástica foi instalado no lado 
esquerdo da via, próximo às 
margens do rio, sem sinaliza-
ção adequada para alertar os 
motoristas sobre a possível tra-
vessia de pedestres, o que pode 
representar um risco.

Além da melhoria na si-
nalização, os usuários pedem 
maior fiscalização durante o 
horário de funcionamento do 
circuito. “Também precisamos 
de fiscalização mais frequente, 
principalmente para coibir o 
excesso de velocidade e o esta-
cionamento irregular na ciclo-
faixa, que ainda ocorre em al-
guns pontos já conhecidos pela 
CPTrans”, comentou um dos 
frequentadores.

Procurada para comentar 
sobre as demandas por mais 
sinalização e fiscalização no 
circuito, a Prefeitura de Petró-
polis não respondeu até o fe-
chamento desta edição.
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